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A alguns cava

lheiros a quem 
seni authorisação 
enviamos hoje es- 
ta folha, pedimos- 
lhes a fineza de 
nos avisarem se 

''desejam honrar- 
nos com a sua as- 
signatura^ afim de 
podermos inscre- 
vel-os no numero 
dos nossos assi
gnantes, para te
rem direito à dis
tribuição do pri
meiro brinde, que 
esta redacção lhes 
ha-de offerecer, 
como consta do 
annuncio que vae 
na secção compe
tente.
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Na margem esquerda do 
nosso formoso Minho demora 
uma povoação importante, cer
cada de ameníssimas paizagens, 
matizadas por uma vegetação 
exhuberanle, que denuncia a 
fertilidade d’esse solo abençoa
do.

Chama-se Monsão esta for
mosa villa do Alto Minho. Os 
seus laboriosos habitantes, pri
vados de muitos dos melhora
mentos, que a outras povoações 
(Testa rica província não lèm
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Assim como na vida das gerações surgem ’ 
por vezes indivíduos, que constituent a gloria j 
e o orgulho d’uma raça, sobre a qual retleclem 
o brilho da sua individualidade, assim na vida ; 
dos povos e das nações se levantam por vezes 
vultos grandiosos de genio, focos refulgentes de 
luz, que espargindo-se e irradiando brilhante so
bre a nação ou sociedade, em que se erguem, 
a põe em relevo, e fazem convergir sobre cila 
as allenções e os respeitos do mundo.

Typos característicos d’uma raça ou d’uma 
epocha na sua mais eleŸada expressão, elles 
são por si sós, ou o resumo da historia d’uin 
povo, ou a coiumnade fogo, que dirige e illumi
na o movimento das sociedades.

No firmamento da palria, entre os brilhan
tes luzeiros, que o constellant, fulgura como es- 
trella de primeira grandeza, eslrellasem occaso, 
o nome immorredouro de Camões. Cantor «los 
feitos d'armas e Barões assignalados, que attesta- 
ram ao mundo o genio e a energica individuali
dade moral d’uni povo, o nome dç Camões re
presenta mais que uma gloria lilleraria, mais 
que uma epopeia brilhante de descobrimentos e 
conquistas, que inscreveram para sempre no li
vro ila historia das nações o nome porluguez: é 
o symbolo da palria; a aílirmação da indepen
dência. .

A nação veste hoje as suas mais luzidas 
galas para festejar o Iricenlenario d’aquelle, que 
cantando os feitos illustres dos que se iÿo dn lei 
da morte libertando, recebe da posteridade 
o testemunho esplendido, de que o seu nome 
constitue a mais gloriosa excepção a essa lei vae 
n’isso uma divida sagrada; um tributo solemne 
de gratidão,de admiração e de homenagem aque,- 
lc que nos symbolisa no grande convívio intel
lect uai e moral dos povos: mas vae lambem a 
allirmação poderosa, unisona, cnthusiastica, de 
que a par d’esses sentimentos pulsa ainda no co- 

j ração da palria o sangue d’aquelles. de quem 
o ímmorlal poeta dizia:

1 E julgareis qual c! mais excellente,
( Se ser do mundo ra, se de tal gente.
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sido negados, afiirmam nos pro- .especial mente, na viticultura, o
gressos rêafisados em diversos seu genio emprehendedoi e^ a 
ramos da industria agrícola, c Uua vontade energica cm oxpio-sua vontade energica cm expio-

NUMERO I

rar os preciosos meios de rique
za, que lhes oíTerece oferacissi- 
mo solo, que habitam.

Brotam aqui abundantes 
mananciaes de aguas inineraes. 
sulphurosase ferreas, procura
das desde longas épocas por 
grande numero de enfermos e 
encarecidas pelas incontestáveis 
virtudes therapeulicas, que en
cerram.

As abundantes colheitas de 
cereaes, que se fazem cm lodoo 
concelho; a grande producção 
de excellenles vinhos, cuja fa- 
ma'levara ao estrangeiro a com
panhia do AltoDouro. denunciam, 
outros tantos elementos de pros
peridade c de riqueza, que po
deriam ampliar-se ainda mais, se 
porventura se completassem 
umas c abrissem outras vias de 
communicação.

Sem uma voz energica, que 
se lenha levantado ante os po
deres públicos em favor dos seus 
legítimos interesses; pouco favo
recida pela iniciativa dos muni
cípios, immersa n’cssa profunda 
apalhia, cm que jazem sepulta
das a maior parle das povoa
ções pequenas, que vivem isola
das dos grandes centros, Mon
são carecia d’uma publicação 
periódica, onde se evidencias
sem as suas necessidades mais 
imperiosas, onde se advogassem 
os seus mais caros interesses, on
de encontrassem decidido a- 
poio lodos os commeliimenlos 
uleis e fecundos.

Tal é a missão que se pro
põe desempenhar, modesta, mas 
sincera e devotadamenle o «Mon- 
sanense». Conservando-se es
tranha a essas mesquinhas lu
las parlidarias, que d’ordinario 
absorvem, improductivamcnle as 
mais importantes faculdades, 
distrahindo-as d’esse culto sin
cero e leal á causa do verdadei
ro progresso, esla publicação 
periódica ba-de advogar com 
desassombro os interesses mais 
vilães d’esta localidade, onde se 
accumulam tantos e Ião podero
sos elementos de riqueza.

A palria de Ião illuslres va
rões, como* I.opo eChristovam 
Soares, celebrada nos fastos da



liislorja pallia polos grandes 
fuilos de valor, de que oulr'ora 
1 ira lesliinunha c aos quacs se 
acha vinculado o nome immor- 
redouro da grande heroina 
Deu-la-dou Marlins=bem mere
ce que as suas gloriosas tradi
ções. herdadas na valorosa re
sistência contra as luclas obsti
nadas das hostes de Henrique II 
se affirmam, n‘csla epoca de paz, 
nas mais brilhantes conquistas 
da civilisacão moderna.

Eis traduzidas as aspira
ções do povo monsanense: eis 
diíinida lambem a missão do 
novo jornal, que se propÿe re- 
presenlal-as.

■Mal das Vinhas
OIDIUM

Po nosso apreciável col- 
]ega «Commercio de Portugal» 
transcrevemos com a devida 
vénia o que abaixo segue, por 
julgar-mos ser de interesse ge
ral para o povo do Alto Minho, 
que se dedica essencial menle 
ao labor agrícola.

Aspecto geral.=Sympto- 
inas no primeiro período:

As parles herbacèas mais 
recentes e tenras da cepa—sar- 
inentos, folhas ou cachos=ve- 
ein-se semeadas de manchas 
cobertas de uma poeira esbran
quiçada.

No segundo periodo essas 
manchas de fôrma irregular, 
mais ou menos arredondada, es- 
vurecem no seu centro, passan
do a um tom cinzento, que se 
esbate d’alli alo á linha de cir- 
cunifurencia que se conserva 
mais clara.

♦ 

No terceiro periodo a cèr 
das nodoas escurece tanto mais 
(piauto mais progride a molés
tia- e então, com o desenvol
vimento do mal, alargam-se as 
nodoas tornando-se confluentes, 
e confundindo-se em alguns 
pontos duas e Ires na mesma 
mancha.

Efl'eil6s.^=As folhas per
dem o seu habitual brilho, em
baciam, encarquilham e cni- 
mangericam, retorcendo os seus 
bordos para dentro de pagina 
superior.

O permanente sentido que 
esta evolução toma no séu en
rolar, é devido ao constante 
característico d’c'la doei/ça. pois 
que o microphyio se agarra de 
preferencia á pagina inferior da 
parra.

Os bagos crivados de no
doas endurecem e abortam em 
novos, ou rebentam, se estão 
grossose feitosn’um ou n'ou- 
Iro sitio, vomitando polpa egrai- 
uha por essas aberturas rotas e 
esfalfadas. Este extravasamento 
é devido á quebra do equilí
brio existente entre a geral e 
uniforme elasticidade da pelle. 
e o proporcional crescimento in
terior do bago: porque a epi
derme endurecendo e perdendo 

'.’da nas parles atacadas, não 
póde dislender-se rgolarinnele 
em toda a circumferencia do ba
go e acompanhar o seu desen
volvimento interno

Quando o mal está adian
tado as cepas apresentam uma 
apparencia fatigada, enfraque
cida e crestado, como se um 
grande calor as tivesse atraves
sado; e, se a vinha o velha, não 
c raro vcl-.t sirccumbir no sesmn-

do ou terceiro anno.
A causa eflicienfe d‘esta 

moléstia e auclora das altera
ções mencionadas, é uma cry- 
plogamica ou bolor descoberto 
por Tucker é classificado por 
Berkelei com o nome de «oïdi
um« Tiikeri.

Vistas ao microscopie as 
manchas do oidium, notamos- 
lhes 1res parles muito distin
ct as.

Uma rede composta de fi
lamentos hoiisonlaes, raslejan- 
tes, e lixos á epiderme dos or- 
gãos alacados=uma florescên
cia vertical copslitiiido por mi
croscópicas hastes articuladas e 
immeiisamenle jimtas, e uns 
pontos terminaes d essas hastes 
que contem o em br vão da cs- 
pecie, e servem para assegu
rar a sua propagação.

Propagação. ^-Qualquer 
d estes sporuios ou seminiculas 
transportado sobre outra cepa 
estabelece alli um foco da mo
léstia, alastrando assim a sua 
invasão, com o auxilio do ven
to, rapidamente, c a grande dis
tancia.

0 oidium—Fez largos es
tragos nas nossas vinhas em 
1851 e de então para cá pare
ce que os germens d‘esle mal 
se tem conservado espalhados 
por toda a parte n‘um estado 
latente, esperando sempre con
dições favoráveis para o seu 
promplo desenvolvimento,

Ataque.—A invasão do oi
dium pronuncia-se principal- 
mente em dois períodos distin
ct os.

' Na primavera, 
E de junho a julho 
N’estas quadras bastam

1res ou quatros dias e noites < 
que haja seguidàmente um 
1er luimido/iemperatuia 
de 1(>.° cenlig.) para-o i 
manifestar,

E‘ por isso de Ioda . 
dcncia o enxofrar as viu 
estes períodos; se aconlec i,... 
ver 0‘elias algum calor 
rado de humidade.

Temos nússo tanta ma;> 
vantagem que o oidium não dé
sorganisa os- tecidos- v 
sobre' que assenta senão V 
il'algnns dias e por tant. . 
balido e anitpiillado em comeco, 
desapparece sem deixar lèt-ôes 
nem vestígios.

(Continua^ |

Niflicias Diversas
Centenário <!e Camões

Tem sido acccitc com 
ral syinpathia em todo o paiz 
si giandioza ideia da imprensa 
da capital para levar a effdto 
hoje as festividades do iminor 
tal cantor das glorias pórlu- 
guezas «Luiz de Camões.»

O nosso povo dá uma de
monstração á Europa de que 
no seu peito pulula ainda um 
coração portuguez, e assim é.

Em iodo o paiz dizemos 
nós; sim em todo o paiz; por
que nas cidades e villas tem 
sido nnisono esta nunca, ago
ra, esquecida apòtheozc de 
reconhecimento portuguez do 
prezente século.—

Tres séculos passaram 
sem que Camões tivesse sido 
saudado como de direito lhe 
pertencia pelos seus, pelos seus 
ascendentes. Tres séculos!!...

Mas hoje é chegado o dia, 
dia grandioso para a naciona-

. - J:? i -

A Visão
XV

.«•Nada na corte obtive contrastado 
Por tão forte inimigo, eu sem fortuna, 
Sem arrimo, sem pae.—Somo eu. perdido 

■ Entre o obscuro tropel dos desvalidos
Que o sangue pela patria iião barateado 
Para perder ã mingoa o resto d'elle, 
Meu pae de pura magoa e de.despeito 
Fenecera em meus braços.—Só no inundo, 
Que me restava? Perecer como elle.
Ou por um nobre feito despicar-me. 
Vingar a affronta d'uma patria ingrata.

XVI
•_De taes ideas combatido o animo. 
! m dia ás margens do formoso Tejo, 
Curtindo acerbas dôres, passeava, 
E os olhos desvairados estendia 
Por essa magestade de suas aguas 
< '-mih.-.das de baixeis ene as ricas páreas, 
Qos tribut-.s dc Oriente yenj trazer lhe, 

Andando meu espirito agitado 
8e enlevava nas glorias, nos prodígios 
Que a tão pequeno canto do universo 
Ametade da terra avassalaram. 
Transportava-me o ar.iente pensamento 
Aos palmares do Ganges envergados 
De tropbcus pm-tnguezes, via o nauta, 
Que ousou galgar o tormentorio cabo, 
E nos balcões da descoberta aurora 
Hasteou as quinas santas. Retiniam me 
Nos trêmulos ouvidos os trabucos, 
Que. a golpes crebros, as muralhas prostram 
Do rico Oiinuz. da prospera Jlalaca, 
E da,soberba Goa, emperro novo 
Do novo império immenso. Ajoelhados 
Via os reis de tíiào e de Narzinga 
Aos pés do vencedor depor os‘ sceptros, 
E render, supplicantes, vassallagem 
Ao ferro luzitano. Os nobres muros 
Vi de Diu estalar, saltar aos ares 
Por infernal ardil; e entre as ruinas 
Dos inffammados bastiões,—dispersos 
Os palpitantes membros d'esse filho 
Por quem não correm lagrimas paternas; 
Nào, que martyr da patria é morto o filho.

XVII
«D'esse pae venerando,—esse Fabricio 
da luzitana historia, renovando 
Scb os arcos triumphaes da ínclita Goa 
Altas pompas dc Roma, c altas virtudes 
Que só geraram Luzitania e Roma.— 
L’e Vasco, de Pacheco, de Albuquerque 

Inflammavam n'nni extasi de rapto 
Meu peito portuguez memórias grandes. 
Quem taes milagres d’heroisino e d’honra 
Quem tanta gloria a tão pequeno berço 
Foi tão longe ganhar? Quem a uni punhado 
D’homens, á mais pequena nação do orbe 
Deu mares a transpor, veredas novas 
A descobrir na face do universo; 
Povos a subjugar, reis a humilhal-os, 
Ignotos mundos a ajuntar ao velho, 
E, a dilatar-lhe a superfície, a terra?
Kites.—E a patria, por quem tanto hão feito, 
Que digno preinió lhes ha dado?—A fome 
N’um hospital galardoou Pacheco-;
A Albuquerque a deshonra ao pé da campa; 
Castro a pobreza, que os soecorros últimos 
Sobre o leito da morte mendigava. y

XVIII
«Ingrata! ingrata patria! Fatigado 
Como dc tanta gloria e tal vergonha, 
Jurei. Junto me achava então do templo 
Que a piedade e fortunas apregoa 
De Manoel o feliz; padrão sagrado 
De gloria e religião, esmero d’artes 
Protegidas d‘um rei que soube o preço 
—Alguma vez ao menos—ao talento.’ 
A* lealdade, ao valor, ao patriotismo.
—Nem sempre; mas tão pouco de virtude 
Basta n‘um rei para esquecer-lhe os crimes?

XIX
«Aberta «m par do templo estava a porta;



litîadc porlnguoza.— I
Rèstirgcs (zinr.es ciïi nos- ! 

sos peitos, em peitos portu- 
-<riiez.es; (los teus lijhos, que 
fiji'V:>ni a fronte respeitosa pa
va te saudarem.—

N’esta villa pequenas pro
vas poderás receber, d’essas 
deiiionsl rações, porque não 
póde ella aqúilatar-se a essas 
que são hoje o alvo de. todas 
ns atteneões em terras gran
des em dimensão', mas cujos 
senlimeiHos são eguaes aos 
nossos.

Mimsão na sua pequenez, 
d'este cantinho do Minho, ce
lebra-lhe os seus hymnos.

Abaixo damos aos nossos 
leitores e ao publico o pro
gramma Jos festejos aqui or- 
ganisados por meio d'unia sub- 
scripção a que concorieram a 
eamara municipal e os seus 
habitantes.

A cantara municipal ag- 
gregando-se á ideia de alguns 
cavalheiros que se cotisaram 
para esse iim, honra-se a si c 
ao povo que representa.—

O seu exm.° prezidente 
Joaquim Pereira Leite Vellozo, 
consigna assim o seu nome n'
estas elevadas manifestações, 
dando uma prova da sua since
ridade, n‘uma occasião em 
(pie é preciso prestar preito ao 
gênio do que foi e será sem
pre Luiz de Camões.

Eis o programma:
Ao raiar do dia nina salva 

de 21 tiros dará signal d'este 
solemnissimo dia, percorren
do em seguida as ruas, duas 
musicas, fazendo ouvir os by- 
mnos naeionaes, c os sinos to
carão.—

Ás dez, terá lugar na casa 
de escola, a distribuição dos 
prêmios aos meninos e meni
nas, que fizeram exame no dia 

5, sendo presidida polo digno 
administrador ejnais membros 
da (íoimnissão, tocando duran
te este acto uma musica, as
sistindo a elle alguns cavalhei
ros, que para este fim foram 
convidados.

Ao meio dia repetir-se-ha 
o mesmo, que ao raiar do 
dia.—

A‘s duas horas da tarde, 
percorrerão as ruas, tocando 
os hymnos. duas musicas, di
rigindo-se em seguida para a 
praça de Deu-la-í)ou. onde 
se acha erguido o busto de Ca
mões.

A' noite, todas as casas 
illnminam a pedido da coin- 
missão.—

Na praça Deú-la-Dcu, to
carão até á meia noite as mu
sicas, subindo ao ar algum fo
go.—Chegada esta hora, uma 
salva de 21 tiros, dará signal 
do encerramento d‘esta festi-' 
vidade, que será sempre lem
brada cm todos os corações.

Consta-nos que é destri- 
buido um bodo aos prezos da 
cadeia.

Para o n.° seguinte, da
remos mais circumstanciadas 
noticias.

IFroviilencias

Pedimol-as a quem com
pele, afim de evitar o péssimo 
eslado em que se acha a linha 
telegraphica que d’esla villa 
segue para Valenca.

Alem de niátj resultado 
para o serviço Iclegraphico, pó
de dar sérias consequências aos 
carros que diariamente transi
tam tfesla estrada.

Nós pedimos providencias, 
porque na noule de 8 do cor
rente, podíamos ler sido vicli- 
mas, por causa de se achar o

fio em distancia d’um kilome
tro estendido no meio da es
trada, o qual feriu o cocheiro e 
um passageiro.

Lembramos ao chefe da 
estação telegraphica, que deve 
empregar mais zelo no cumpri
mento dos seus deveres, fazen
do percorrera linha o guarda- 
tio, afim de evitar que um dia 
possa acoiilecT uma séria des
graça.

Esperamos não seja pre
ciso voltar a fallar d‘sle assum
pto de inlcres-c geral. *

Tlieaíro

No domingo, i 3 do cor
rente, alguns curiosos d’esla 
villa, levarão á scena uma co
media em 3 actos intitulada 
=Homem político, = cscripla 
por Ãrislides Abranches, sendo 
recitadas n‘essa noule algumas 
poezias.

ISnnlioi« cias ealilas 
ei esta vslls»

0 sr. presidente da canta
ra, tem empregado lodos os 
meios ao seu alcace para me
lhorar quanto possível as' com- 
modidades aos banhistas, que 
de longe vem a esta villa fa
zer uzo (1‘eslas aguas.

te do Manco, na estrada que 
liga esta villa com a de Valen- 
ça.

Confiamos n’este illuslre 
funccionario, que tomará em 
consideração o nosso pedido, 
empregando os meios ao seu 
alcance, para pór termo a esta 
vadiagem assalariada.
Sessão s-CftS ele encerramento

A‘s sele horas, reunidos 
na sala da eamara eiecliva os 
membros das duas casas do par
lamento, occupou a cadeira da 
presidência o sr. duque d‘Avila 
e Bolama, como prezidente da 
eamara hereditária e declarou 
a bei'la a sessão.

O sr. presidente do con
celho leu o decreto pelo quál 
Sua Magestade houve por bem. 
determinar que se eITecluásse 
no dia 7 do corrente, pelas sete 
horas da tarde. o encerramen
to da sessão legislativa, assis
tindo ao referido acto por com- 
missão os ministros e secretá
rios d‘estado de todas as repar
tições-=

Em virtude d‘esle decre
to, déclarou-se encerrada, em 
nome de el-rei, a actual sessão 
das cortes geraes c ordinárias'.

Eíoença.

Tem estado de cama, o 
nosso amigo sr. DioclecianoTor- 
res; félizmente não tem sido 
doença de gravidade, no entanto 
desejamos-lhe do coração prom- 
plo reslabl'.cimenlx

Ao sã-. _artministra«!os- «!o 
esmeellio sle Valcnça

Recom mentia mos a este 
digno c activo funccionario, al
guns raloneiros que por vezes 
(em apparecido no sitio da Pon-

porttieiigc

No proximo domingo, pe
las ”> horas da tarde, haverá na 
nave central do palacio de crys
tal um grande concerto pela es- 
ludanlina portuense de amado
res.
'Hiiíssoéc litternrio e saiussieal

Hoje, pelas 11 horas da 
manhã, realisa-so no Real Thea
tre de S. João a malince com 
que os estudantes do Porto so-

’.z- . .? v-.»' . . • >.-■ ■■ . > -«.■'ti.

Entrei. Nas vivas telas animadas 
J >os pincéis de Campeio se pasciam 
Meus olhos admirados. Dei c-o tumulo 
De custoso lavor que alii resguarda 
As cinzas do monarchs afortunado. 
Afortunado cm vida:—a morte fecha lhe 
Hélio do Eterno os lábios descarnados: 
São segredos de Deus os do 'sepulcro. 
Mais cansado que pio, ajoelhei-me 
Sobre ostlegraus do tumulo; intensive!, 
No recostado braço a frente inclino. 
E descaí irurn languido delíquio, 
Qne iTem morte, nem somno, mas olvido 
Suavíssimo e da vida. Somno embora 
Lho chamaria, se as visões tão claras, 
Mais rapto d'alma em eStasi sublime 
<>ue imagem vã de sonhos, as não visse. 
Talvez seria natural efteito 
De agitados sentidos; porventura 
Mui crédulo serei: mais alta causa 
Do phenonieno estranho então a tive,

XX
«Oh! souho não foi esse.—A figurou-se-me 
Ver de moimento erguer-se um vapor leve, 
Raro, como de nuvem transparente 
Que mal embaça o lume das estreitas 
No puro azul dos ceos:—foi pouco a pouco 
Condensando-se espesso, c longos dava 
De humana fórma irregular,—qual soem 
Ao pôr do sol phantasticas figuras 
As nuvens debuchar pelo horisonte. 
Logo mais certas, mais distiüçtas firmas, 

Qual molle cera em mãos de habil artifiee, 
Tomando foi Jã claro ante mim era.
Roupas trajava alvíssimas e longas: 
Seus braços de extensão desmesurada; 
Um sobre o peito c'o indiee apontava 
Ao coração, que as vestes resplendentes 
Transparecer deixavam. Viva chmnmii, 
Como luz de carbúnculo, brilhava 
Na viscera patente; e em radiosas’ 
Letras lhe soletrei—Amor da Palma.

XX 3
«Da maravilha como por encanto,' 
Sem receio ou terror a contemplava, 
Quàsi por tal prodígio infeitiçado; 
Quando estes sons, entre áspero e suave, 
Mas solemnes ouyi:—«Joven ousado,: 
«Grande empresí te coube,—acerba gloria, 
De que não gosarás. Desgraças cruas 
Fadam teus dias... Mas a gloria ao cabo. 
A patria, que foi minha, que amei sempre. 
Que amo ainda agora, grau serviço aguarda 
De ti-Um monumento mais durável
Do que as molles do Egipto, erguer lhe deves. 
Pyramide será por onde os séculos 
Hão de passar de longe e respeitosos.
Galardão, não o esperes.—Fui ingrato, 
Eu fui! Ingrato rei, ingrato amigo 
E a quem.' Maiores do meu sangue ainda 
Ingratos nascerão. Tu serve a patria: 
E' teu destino celebrar seu nome.
Os homens não são dignos nem de ouvil-as, 
A? quçixag dç infeliz, Segue ao Oriente,

Salva do esquecimento essas ruinas 
Que jà meus netos de amontoar começam 
Nos campos, nos alcaecres.de gloria, 
Preço de tanto sangue generoso.
Um «lia...—Em vão perante o excelso thrOna 
Do Eterno me hei prostrado; irrevogável 
A sentença fatal tem de cumprir sc.— 
Um dia inda virá que, invilecido, 
Esquecido na terra, envergonhado x 
O nome portnguez...—Opprobrio, magoa, 
Dura peua de crimes.'—taboa unica 
Lhe darás tu para salvar-lhe a fama 
J)o naufragio. Tu só dirás aos séculos, 
Aos povos, às nações: Alli foi Lysia. 
Como o eueerado rolo sobre as aguas 
Uuico leva á praia o nome e a fama 
Do perdido baixel.—Parte. Salva-oi 
Salva-o, em quanto é tempo.'—Extincto... infamiá,’ 
Extincto Portugal... Oh! dôr.'...a Rompeu lhe 
O derradeiro accento d-'estas vozes 
Em som de pena' tal e tão tremendo, 
7)e tão profunda magoa, que inda agora 
Nos cortados ouvidos me ribomba, 
Estremeci, olhei: já nada vejo: 
Ou acordei ou a visão se fora.

láamL'
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Jemnisam o tricentenário de Ca- 
jnûes.

Prisão importante

A requisição do zeloso ad
ministrador deste concelho, 
foi preso ha dias no Estremo, um 
súbdito hespanhol, sentencia
do á penna de morte pelos cri
mes de roubo e morte, pratiça- 
dos em casa d‘um abbade, n‘- 
iima das aldeias de galliza.

Este bem feitor fazia par
te da quadrilha de salteadores 
capitaneada por Fernandez Ma- 
riííaz,

No n.° seguinte daremos 
mais promenores d‘esla acertada 
prizão.

Cii*an<Ic «jitln

Pela carta de lei de 20 do 
mez passado, foi o dia d hoje 
declarado de grande gala e 
festa nacional, por se completar 
o tricentenário de Camões,

Pavilhão historie«

O presidente da camara de 
Melgaço. partiu para Lisboa, 
afim de representar aquellecon- 
celhona procissão civica do dia 
10, levando comsigo o pavilhão 
íiislorico dado á villa de Melga- 
ço cm 1513 por el-rei D. Ma
noel.

Xão se tira o cha peo

Alguns professores de col- 
Jegio em Friburgo (Aüemanha) 
uniram-se para formar uma so
ciedade debaixo do liliilo==So- 
ciedade de não tirar o chapéu

Propozeram ao concelho 
municipal que aulhorise a sau
dação com a mão, porque, 
alcín do incommodo dmma pes
soa se descobrir a todo o mo
mento, póde succéder re>fria- 
inenlos prcjtidíciaes á saude.

O concelho municipal de 
'Friburgo, não se oppoz á inno- 
vação da proposta, recommon
dando que os professores a não 
appliquent aos collegios, allen- 
dendo ás formulas respeitosas 
que devem prevalecer entre es
tes e aquclles.

Avestruz

O que se encontrou no 
eslomago d’ um avestruz do 
jardim das plantas, de Pariz. e 
ao qual ullimamcnle se fez au
topsia:

Quatro pedras enormes; 
onze ditas mais pequenas, sele 
pregos, um alfinete de peito, 
um sobrescripto com carimbo 
do ministério da fazenda, treze 
sons, quatorze ave-marias de 
um rozario, um franco com a 
effigie de Napolcão J1Ï, duas 
chaves de gaveta, um pedaço 

d’um lenço bordado coma ini
cial R..., uma medalha de pra
ta com o retrato de Leão XIII 
e uma condecoração!

Estão em Lisboa vários 
correspondentes de periódicos 
madrilenos, que foram ah, 
afim de assistirem ás festas do 
centenário de Gamõas.

Os alumnes do instituto 
commercial e industrial de Lis
boa, reuniram-se no dia 7, e 
deliberaram unanimemente não 
acceilar o «perdão de ado,« 
se por ventura elle fosse conce
dido a Iodas as escolas, pedin
do n‘ esse caso ao goyerno que 
os exclua.

E‘ hoje o primeiro dia de 
festejos na cidade do Porto.

2ínnunrio5

PUBLIGAR-SE-HÁ ÁS QUARTAS E SAUDADOS

ífrtnilc fnnu-nsfil
Será distribuído como brinde trimensalmente a cada ■> • 

guante, que tenha pago um anno de assignatuaa, uni bij£’ 
com numeros combinados com a lista da loteria <|a Miseric 
dia de Lisboa e dia da extracção, o qual dara direito a uni bill?? 
te inteiro da mesnia loteria, na extraeçao indicada no bíllp.J" 
distribuído.

As pessoas que assignarem esta lema por seis mozes < 
terão direito a um brinde por semestre.

Condições da assignai
REINO E ILHAS, por anno, (com estampilha) ....

>, « » (sem » ) . . . .
BRAZIL, » (pelos paquetes) ....
AFRIGA ORIENTAL, por anno, ( » ) . . . .

» OCCIDENTAL, idem ( » ).............
HESPANHA, por anno, (franco e porte)...................

Condições da publicação

1:600
3:000 »
■3:000 »
2:500 »

47 reales

Viunero avulso—40 réis—E*sthl>ç«íS»s—No corpo do jor
nal 60 réis por linha e para os assignantes metade do preço.— 
■tuucèos 40 réis por linha; Repetição 2u reis — 5'(>hlõritç$eM i«g_ 
ces-ai-ías só se aniiimciam quando se. recebam dois exemplares.

Acecitam-se correspondentes em todas as terras do reino 
e fóra d’elle, aos quãesse ofterece a commissãode |() pOl. C(.||[() 
em todas as assignat nras-e annuncios.angariados pelos mesmos

Toda a eorresdondencia deve ser dirigida ao proprietário’ 
.1. V. da Cunha, uo escriplorio da redacção em Munsão.

1’ERIODIGO DE LEGíSLACÃO 
ANTIGA E MODERNA, ' 

PUBLICADO PUR

Na redacção d’este jornal toma-se 
conta de qualquer trabalho concer
nente á arte typographica, como fac
turas, bilhetes de visita, ' mappas, 
obras de livro, etc, etc. Garaâte-se. a 
perfeição do trabalho e promptidão.

Os preços sem competidor.

Jl). G. vicita Saiva.
(Único successor de José I.ourenço de । 
Souza)

Acaba de ser publicado o n.n I 
298 (l.° do volume 27.°), o qual I 
entre outra legislação de (grande 
interesse, contem as portarias e 
decretos publicados no corrente 
anno.

Preço, 120 reis;fpelo correio, 
■130. O Archivo Jurídico, continua 
a assignarsc'em casa do editor A. 
G. Vieira Paiva, Bomjárdim G7, 
Porto, a quem deve ser dirigida 
toda a correspondenciae remessas 
de dinheiro.

e aventas cie íerra e mar
ESPLENDIDO SEMANÁRIO ILLUSTRADQ PELOS MELHORES 

DESENHISTAS DE PARIZ
A PUBLICAÇÃO MAIS BARATA DA PENINSULA
Por um anno um grande volume a tres columnas dc 620 

paginas c mais de 200 gravaras.

Froviucin, jHsn ar.no.............. 8^80® reis
Escriptorio da Empresa. 5$. Largo de S. Domingos, Porto.

«ilt-■-<í*>**-«- V 'íT í-ri“ - « J1' ■!_. '!• ~ ' ’■5S'.WAWTM——*
TPP, de Jòaqujm Victorina da Cunha



Oíxpeb lente
A alguns cava

lheiros a quem 
sem authorisação 
enviamos hoje es
ta íolha, pedimos- 
lhes a fineza de 
nos avisarem se 
desejam honrar
mos com a sua as- 
signatura, afim de 
podermos insere- 
vel-os no numero 
dos nossos assi
gnantes, para te
rem direito ã dis
tribuição do pri
meiro brindo, que 
esta redacção lhes 
ha-de oíferecer, 
como consta cio 
annuncio que vae 
na secção compe
tente.

aseísl <sr ® ■

0 dia 10 de junho
A nação cavalheirosa e 

leal vinculou a sua tradição 
heroica no dia 10. Portugal 
loi n’este dia acordado d’uma 
lelhargia sepulchral em que 
jazia d’esde 1580.

Parecia que n’este extre
mo da península os deslumbra
mentos prestados pela naciona
lidade á presente civilisaçúo, 
eram os feitos das victm ias al
cançadas oulr'ora pelos Gamas, 
Albuquerques, Pachecos e Cas
tros

D’essas viclorias assom
brosas só nos restam porem
os moniimenios=consiruidos 
com ai rendilhados lavores, com 
os seus inageslosos traços, e ca
da pedra d’esses monumentos, 
encerra uma saudosa recorda
ção do passado.

E Portugal festejava n’t-s- 
le dia um guerreiro como os 
Gamas e Albuquerques.-—Ca
mões—festejava um mooumen- 
to=os Lusíadas.

Em cada folha e em cada 
pagina d’este templo, estão er
guidas pyramides de custoso la
vor. pyramides gigauteas,— 
Iradigões e séculos.

Os Lusíadas o genio, c os 
templos a matéria.

Luiz de Camões, foi o sym
bole d’essa idéa.

Camões foi o sacerdote d’- 
oulr’oi a e será o apostolo d’ho-

,Os povos tem o seu dor
mir, que é sempre despertado 
por brios ousados, que vincu
lam o presente, renegam o opro- 
brio do passado e miram na 
ressurreição do futuro

Os homens acabam, os sé
culos passam. e as obras, po
rem, são, como a metaphysica 
que jamais desapparecem á luz, 
da realidade, ao nunca ex lindo 
fniclo das gerações =Assim é. 
Camões, foi o século, os Lusía
das a geração, (pie será, agora 
a im morredoura gloria da na
ção porlngiieza ==

Portugal, foi injnslo e jus
tificou-se, porem, agora em af- 
lirmaçôes opulentas de c udca- 
lidade

O passado ' o passado, o 
terrível passado!!.. O presente 
a saudade, e o porvir a im- 
maculação de tudo isto.

Esqueça-m’o-nos do pas
sado que não volta mais;

®8 festejo» s» (.'amSes

Foi alegremente festejado 
este immortal nome, pelos habi
tantes dc Monsão.

Este povo em cujas vejas 
circula o sangue da heroina Deu- 
ladeu Martins, não deixou pas
sar desapercebido o dia do fal- 
lecimeiilo d’Aquelle que, com a 
espada n‘uma mão e com a pen
na na outra, engrandeceu o no

me poríuguez. deixando á pos- 
leridadelraços inapagaveis, lies, 
fios de ouro, que mão invejável 
e maléfica jamais conseguirá 
apagal-os.

Monsão, assignalou o seu 
nome com lotiras de ouro na 
pagina dos séculos.

Monsão, vesliu-se n'esse 
dia de gala.—Todos, todos se 
uniram a esta festividade.

Eram verdadeiramenle sym- 
pathicas as alegrias d este po
vo na commemoração d’estes 
festejos.

O tempo parecia reinci
dente, na sua variada mutação; 
ora chovia, ora fazia sol.

Apezar do mau tempo, os 
festejos realiSaram-se;=u von
tade tudo vence.

Ampliando a noticia que 
demos no nosso primeiro n ° aos 
nossos leitores e ao publico, va
mos hoje (iescnvolvel-as, tal 
qual as presenciamos.

Ao romper do dia uma 
salva de 21 tiros deu o signal 
do apparecimeiilo d este dia 
festival, percorrendo as ruas 
duas musicas

Ás 10 horas da manhã, 
na casa da escola, foram drslri- 
buidos, como dissemos, os prê
mios ás crianças d’ambos os 
sexos.

Estes prêmios foram des- 
Iribuidos pelo digno adminis
trador substituto o sr. Caetano 
José Dias, o qual, n’esta occa- 
sião disse:

Meninos: hoje, n’esle dia

JFolIjfíim 
0 rigor das desditas

OU
AVENTURAS D’UM PROVINCIANO

Versão livre do bespanhol 
por

J; Jb. Jbxeveão

offerecido á ex."1“ sur.’l). Delfiiia Lopes 

LIVRO l
Un» jogo «Se Bölwa «■ ssssa 

tumulo Buss I’sst-ä-ia «Sei Soí

1
Era por uma nublosa manhã 

de dezembro de 1867. Dons jovens 
trajando de aldeões castelhanos es
tavam boqueaberlos em frente das 
vidraças d'umii casa de pasto, si
tuada na rua de Palayo.

Os appelitosos manjares que 
se viam dentro das vidraças, sime
tricamente desposlos, justificaram 
a admiração dos dous camponeses.

Havia alii magnifico bacalhau 
com tont.il.es: postas de pescada e 
pimentos de Rioja, fritos; rodelas 
de presunto: gordas aves com for
mosa cor entre doirado e amarelio, 
e pão alvo, pasteis, azeitonas, 
etc., etc.

—Sabes, ’daria, que lenho fo
me!—exclamou o provinciano. Es
se bacalhau com tomates leva me 
os olhos; esta dizendo: coine-nie.

—Pois não te digo nada ! —- 'dis
se a joven, não sei que’daria ago
ra por um prato de pescada... 
Entre,mos, Bartholomeu?...

—Isso deve custar muito caro ! 
—murmurou este vacillando.

—Qual custa ! replicou a joven 
meio conpimgida. Estou certo qne 
por um-i peseta (í.’) comeriamos 
melhor que g sr. alcaide de Con-

(l.°) 188 réis, moeda portuguesa. 

suegra.
—Sim, e gostaríamos todo o di

nheiro do mòslo. Se não houvê
ramos lido perjuizos !...

—Uma peseta nada mais
—Como tu quizeres; na certeza 

de que se nosso pac ralhar deitar- 
le-hçi as culpas.

E dizendo isto o provinciano 
abriu a porta da casa de paslo 
com ar desembaraçado, e seguido 
da joven entraram ambos n’aqüet- 
le togar confortável.

Digamos quem eram Marlhâ 
e Bartliolomeu.

Filhos d'um lavrador viuvo, 
natural de Consuegra, tinham vin
do a Madrid pela primeira vez, com 
alguns cantaros de rico e pegajo
so mòslo.

Bartholoméu era um bom ra
paz, bastante sympalicò, porém tão 
desafortunado, que se não recor
dava d um único dia, n i. sua exis
tência, em que, lhe não tivesse 
succedido algum facto lamenlavel.

Martha, ao contrario, nascera 

sob uma estreita propicia; formosa 
fresca e corada era, para assim di
zer, a pérola de Consuegra. Ainda 
não linha dezenove annos e seu ir
mão teria menos um ou dous.

Martha, requestada pelos mais 
ricos mancebos da sua povoação, 
mas requestada em vão, respondia 
aos suspiros de amor com sonoras 
gargalhadas e com inais sonoras 
rouquidos aos «arranliadores» de 

'guitarra que por horas da noite 
lhe rondavam a casa.

Ambos estes jovens tinham 
fortes desejos de. ver Madrid, e o 
mòslo deu motivo a que os satisfi
zessem.

Chegados a Madrid fizeram 
um excellenle negocio .Martha. 
com seu ax e maneiras agradaveis. 
e boa sorte, vendeu-o qtiasi ao pre
ço que quiz. pelo contrario Barliio- 
lomeu quebrou quatro cantaros e 
entre, as moedas que lhe deram 
encontrou meio duro falso.

Continua

!

tont.il.es


soleiwne cm que son mandado 
pelo concelho de dis!rido fazer 
a distribuição dos prêmios áquel- 
les de vós que durante os vos
sos trabalhos melhor applicação 
tem mostrado ao estudo; não 
posso deixar de me rejubilar e 
ao mesmo tempo commigo os 
illpnos examinadores á vis— 
la do estudo de adiantamento 
em que a professora regia tem 
as alumnas que lhe estão confia
das.

Outro tanto não aconteceu 
com os ahimnos do sexo mas
culino; o que de certo não se
rá. devido a falta de assiduidade 
do seu professor, mas sim a 
pouca applicação dos seus alu
mnos. E por is<o meninos; ho
je que hides receber como prê
mio o melhor poema do mundo e 
este prêmio será a primicia d’ou- 
tros; fazei por ser applicados ao 
estudo, obedientes a vossos pro
fessores e superiores e talvez d’
entre vós surjão escriplores flu
entes, poetas illustres e com cer
teza portugucz.es dignos do Por
tugal.

Em seguida e a seu con
vite, discursou em phrase cor
reta c eloquente o rev.' Sitnão 
d'Abreu e Mello, referindo-se 
largamcnle á.vida do nosso 
poeta e aos Lusíadas, seguimlo- 
se-lhe o sr. padre Eleulerio Re- 
bello Monteiro, que em phrase 
amena c despreleiiciosa discur
sou no mesmo sentido.

N » fim d‘esla significati
va e siicera homenagem, la- 
mou-sc uma acta, na qual íir- 
m; ram os seus nomes todas as 
pessoas que estavam presentes.

Ao meio dia repeliu-se a 
salva de 21 tiros, locando os 
sinos e as musicas

Ás duas horas da tarde 
as musicas percorreram as 
ruas, dirigindo-se para a praça 
Deti-la-deu, onde se achava le
vantada uma columna com o 
busto de Camões, lendo-se a 
seguinte legenda:

NASCEU
Aquelle cuja Jyra sonorosa 
loi mais afamada que ditosa

Em 1525
Morreu em 10 de Junho 

de 1580

A praça eslava vistosa- 
mente embandeirada.

A noite ilhiminaram todas 
as casas, que formavam um lin
díssimo eíleilo, sobresahindo a 
casa da sociedade Harmonia 
Monsanense.

A praça achava-se lam
bem illuminada e apresentava 
uma perspectiva encantadora, 
postoque a muita chiiva que 
cabia, impedisse por duas vezes 
oseffeitos d'esla iiluminação. 
que promeltiaser surprehenden- 
le.

Á meia noite, concluiu 
aom nina salva <1° °-' !«•......... • 

cando as musicas os hvmnos 
nacionaes, com muita mestria 
o acerto.

Urna saudação á munici
palidade; de Monsão , aos 
membros da commissão e ao 
povo, que prestou homenagem 
á realesa individual do grande 
epico Luiz do Camões.

Vivam todos, porque com- 
prehendem e sabem avaliar o 
mento, o gênio; verdadeira 
coroa, que siugoa cabeça dos 
homens, que nascem para o 
engrandecimento da patria e 
de seus filhos.

Mal das Vinhas
OÏDIUM

(Continuado do n.° antecedente)

Retnedio—E’ o enxofre 
considerado como a mplhor ap
plicação que se pòde usar para 
destruir o oidiurn.

Foi Leylon que primeiro 
se lembrou em Inglaterra d’esse 
especifico contra esta moléstia, 
mas deve-se a tnr. II, Marés 
de Montpellier o seu uso c in- 
troducção em França, d’onde 
iidluraimenle pissoti para 
todos os paizes vinícolas.

Eis as regras estabelecidas 
por tnr. Marés.

As vinhas devem ser en
xofradas immedialameute que 
n’ellas se manifestam os pri
meiros signaes de oidiurn. Es
ses signaes denunciam-se por 
umas nodoas esbranquiçadas 
que mancham as diversas par
les verdes das cepas e pelo as
pecto geral da vinha que se 
apresenta como desbotado.

Repete-se esta operação 
todas as vezes que repetirem 
os tnesmos signaes. O enxofra- 
menlo deve ser executado com 
lodo o cuidado sobre as parles 
atacadas, ou melhor ainda so
bre Ioda a cepa, pé, ramos, 
folhas e cachos.

A melhor occasião para o 
enxoframento c, sem prejuízo 
d’oulras, no periodo de flores
cência.

Deve-se enxofrar com tem
po quente, sereno e limpo= 
mas havendo qualquer mani
festação do oidiurn deve logo 
enxofrar-se, seja qual lór o 
tempo.

Enxofre.=Xão c indiffé
rente a escolha do enxofre-

N’esta escolha não me 
refiro exclusivamciile a prefe
rir a marca dos Brandham a 
outra qualquer, porque enten
do que ha marcas tão boas 
como a antiga Bradhain.

A questão para mim de
pende da seriedade da casa in- 
troduclora, e está sobretudo 
ligada á forma porque o enxo
fre se deve appiicar, se em flôr 
se moi do.

r? • - ,1!- ■ . .i-,, r.: 

tratada n’este jornal ; em abril 
do anno passado, peio sr. vis
conde de Coruche, provanoo-se 
que «o enxoframento das vi
nhas fedo com flôr d’ enxofre, 
alem de mais eílicaz do que 
feito com enxofre moido, da 
uma economia em dinheiro de 
proximamente 18 por cento» 

0 enxofre moido é resul
tante da trituração do enxofre 
bruto de segunda e terceira 
qualidade.

A grande barateza d'este 
enxofre, em relação á 11 ir, tem 
levado muitos viticultores a 
preferirem-no no tratamento de 
suas vinhas.

E’ do nosso dever lem
brar aos interessados:

1.” One lodo o enxofre 
moido, por melhor que s<ja 
tem sempre reunida a si uma 
parle maior ou menor de cor
pos estranhos.

2.° Que por isso o resul
tado da analyse só pode apre
ciar a sua bondade relativa.

3.“ Que o commercio me
nos escrupuloso, baseado n'es
tes dados, e quasi seguro da 
impunidade, áddiciona a esse 
enxofre muitos outros produ- 
ctos improíicuos e até prejudi- 
ciaes á vinha.

4.“ Que sendo sempre o 
enxofre moido muito mais pe- 
zado e quasi Jsempre mais gros
so do que a flor, tem muito 
mais difliculdade em se agar
rar e suspender nas parles en
xofradas.

ü.°Que todas estas razões fazem 
com que seja necessário pelo 
menos o dobro de enxofre miú
do (pie em boas condições, pro
duzirá o mesmo efleito de uma 
só parle do enxofre em llòr.

6." Que apezar das vanta
gens apparentes, proclamadas 
em favor do enxofre moido, é 
seguro nos seus resultados, e 
muito mais caro na sua appli
cação.

7.” Que a flor de enxofre 
ó constituída por um íinissimo 
pó ligeiro, que se agarra e fixa 
perfeitamente ás folhas e resiste 
muito melhor de que o enxofre 
moido á acção do vento e da 
chuva.

8.° Que a verificação da 
boa (pialidade da llòr é sim
plíssima, visto que não estando 
cila sugeita a 1er corpos estra
nhos, não deve ao ser queima
da deixar residuo algum.

Em quanto aos instru
mentos destinados a espalhar o 
enxofre nas cepas e effectuai- 
a enxofração, são tantos c tão 
geralmenie conhecidos, que jul
go indispensável o fallar n‘el- 
les. Ullimameníe, porém, ap- 
pareccu um muito curioso que 
apresenta bastante novidade e 
que vi no Centro Vinícola em 
i ;

0 apparelho a ijue mp 
firo tem grandes vanlage|K 
bre os ja conhecidos nâ0«ó 
la perfeição e celebridade lY 
seu trabalho, como pela 0 
de economia que produz t?"* 
xofre empregado Cft-

Por um raliíicio hahilm 
te combinado, produz ; T"'
grande disseminação ao„ a 
fre, facilitando alem (|’js,nxo' 
seu rápido e perfeito p()|vin 0 
mento sobre todas as pai^d’

Esta calculado que lini j. 
mem pode n um dia ei ’ 
;k’is .e, ">« «« « 
ogo q..e « CJa |,e,„ 

(vinte a vinte e quatro mil 
pas.J

A economia do enxofre z 
devida a um graduador (me ,, 
apparelho tem junlo '0JU 
grande de visibilidade oijçnd. 
no pó. 1 J

Do concurso d’eslas duas 
circuinstancias resulta natural 
mènie um derramamento mu'ii'o 
mais geral e seguro, não obs
tante ser feito, apenas, com pou
co mais de metade do enxofre 
que se gasta com o uso dos 
outros instrumentos enxofra- 
dores-

0 apparelho é immensa- 
mente leve, facílimo de mano
brar, e produz um jacto forte 
ecaiilmuo do pó. que 0 lorna 
muito útil não só na vinha bai
xa como nas parreiras, para as 
quaes elle devo ser um <rran. 
(le auxiliar.

Rodrigues Soeiro

Correspondência 
- - - - -

Damos hoje publicidade a 
correspondência dc Valença, o 
que nao fizemos no nosso l.° 
numero por a lermos recebido 
já tarde, pelo que pedimos des
culpa.

Valeiiçs» 55 t8e JtinEiu

Aceedo gostosamenlejio 
convite que me endereçou a 
illnstrada redacção do «Mon- 
sanense». Reconheço no en
tanto ser ardua para a minha 
missão do. correspondente e. 
sinto, creiam, que a alludida 
redacção se não tivesse dirigi
do a outro que, com menos 
sacrifício e dotado de mais in- 
telligencia, podesse melhor o 
mais cabahnente satisfazer os 
desejos dos esclarecidos reda- 
ctorcs do jornal que vem hoje 
a lume’.

Eu não faço profissão de 
fé nem procedo á costumada 
sijmphonia d'aberlura, como cha
ma ao programma que sem
pre estabelece aquelle que sc 
encarrega de relatar os factos 
de mais interesse, occoridos 
nas povoações (1’omlo se vac 
arvorar correspondente. IJnii-

portugucz.es


tar.-nie-he.i, meus cavos reda- 
ctores, a fm-neccr-lhcs algu
mas noticias, despidas de. com- 

e api-ëciaçôcs, porque, 
errando, ser-mo-hia desagra- 
davcl. desgostar-me-hia pro- 
pundamenle at '■ estabelecer po
lemicas, pouco dignas, muitas 
vezes e, com as quais nada 
lucrariam,uem v.ncm os mous 
leitores.

Posto isto e depois de fe
licitar a redacção do «Monsa- 
jicnse.» por vèr realisados os 
seus mais ardentes anlielos, 
taes eram a publicação d’uni 
jornal que advoga-se os inte
resses do concelho, passo a re
ferir-lhes, inuitó á pressa e 
(Icsprelcnciozamcnle.o que tem 
occorrido n‘esta vetusta praça.

_ Chegaram de Coimbra, ha 
dias, os distinctes alumnos da 
Universidade os srs. Ladislau 
de Moraes, e Adolpho Garção. 
Este ultimo fez. aclo do 4.° an
uo de direito, sendo-lhe em 
seguida conferido o grau de 
bacharel. O sr. Moraes que 
termina este anuo a sua for
matura n‘aquella faculdade, 
veio a esta villa passai’ com os 
seus as ferias de. ponto.

—Chegou hontem o novo 
capeJIão do batalhão de caça
dores 7, o sr. p.,! Manoel Viei
ra da Çunha.

— O tempo tem corrido 
esplendido para a agricultura. 
Os nossos homens do campo 
que trabalham incessante- 
mente continuam satisfeitos, 
por anteverem um anuo abun
dante de cereaes e Crucias.

As vinhas magnificas c pelo 
enquanto não se lires tem inani 
festado o maT

E amanhã a distribuição 
•los Luziadas aos ahmiiios dc am
bos os sexos que frequentam 
as escolas primarias d’esta vil
la e que mais se distinguiram 
nosexames que presidirá o acti
vo e sympalhico administra
dor do concelho o ex."10 sur. 
D.r Gaspar M. P. Peixoto.

E por hoje [»oídio ponto.
W

Do nosso illuslrado col- 
legíl «0 Commcrcio Portu- 
guez» do Porto transcrevemos 
com a devida vénia, os se- 
gu i n tes te 1 egra m mas:

J.ishtsa ï<i> de jsisiíio
Lisboa apresenta um verdadeiro ai

de festa. Foi cuinipovento a coroação do 
busto de Camões no ttíeatro de I). Ma
ria pelos actorcs dc Zodos os outros 
theatroB. O palco- apresentava um as
pecto desluínbrante.

Recitaram poesias Falco, Virginia, 
Rosa, pae, João Rosa e Cesar dc La
cerda. Todos os actores tinham coroas 
de louro na mào. que depositaram jun
to do pedestal. Um actor hespanholde
positou tm.a rica coroa depois de ter 
saudado com entbusiasmo a Portugal e 
a Camões.

Plateia c camarotes assistiram cm 
pé á scene final da coroação.

Foi inaugurada a nova rua á Es
trella.

O presidente da cainara ebnvidou 
Eduardo Coelho para a baptisar; este 
dou-lhe o nome de rua da Imprensa.

A sessão solemuc da academia foi 
muito concorrida. Produziu bello cffei- 
to o discurso de Latino Coelho. Assis
tiram diversos jornalistas estrangeiros.

Causou sensação a legação iugleza 
nao ter comparecido hontem em Belcm, 
onde esteve-o pessoal de todas as lega
ções.

IdsbtM* ts «le junlto
Não se póde descrever o effeito des

lumbrante do cortejo. A’ meia hora 
compareceram o rei, a rainha, D. Fer
nando, I>. Augusto e depois de assigna- 
do.o auto principiou a desfilar o présti
to na-melhor ordem.

Compunha se o cortejo de numero 
sas corporações e associações com os 
seus estandartes, muitas camaras com 
os seus pendões.

Os carros produziam brilhante ef
feito. Causou grande enthusiasmo o 
carro militar, ornado com rotas ban
deiras triunphaes da guerra peninsu
lar. 0 carro do Commercio e Industria, 
rodeado e seguido pela corporação do 
salva-vidas com grandes remos levanta
dos e por companhas de pescadores,dava 
um resultado bellissimo e imponente. 
Eram muito pittoreseos os grupos de 
campinos ribatejanos, conduzindo cavai- 
los. Os carros eram puchados por qua
tro parelhas de muares. 0 povo victo- 
riava phreneticamente todas as corpo
rações ao desfilar. Os estudantes das 
escolas iam dando diversos vivas cor
respondidos com phrenesi. Agradou 
muito o carro da agricultura ladeado 
pelos estudantes da Granja, pittoresca- 
inente vestidos.

As camaras municipaes foram mui
to victoriadas.

A commissão da imprensa teve uma 
continua ovação.

Pela manhã choveu, mas depois 
esteve um dia magnifico.

De manhã foi instituída a Asso
ciação dos Escriptores, presidindo o sr. 
Rodrigues Sampaio e servindo de se
cretários os snrs. Rodrigues Costa e 
Eduardo Coelho.

Antes do cortejo a corporação de 
estudantes foi cumprimentar a cominis- 
sào da imprensa, indo acompanhada 
por esta depôr uma coroa de bronze no 
monumento.

A rainha offerecen um magnifico 
ramo ã commissão para depositar no 
mesmo monumento.

O pedestal está cheio de coroas, 
sendo uma de prata ofierecida pelos ar
tistas hespanboes.

A concorrência é enorme, reinando 
sempre completa tranquillidade.

Receberam-se telegrammas dc feli
citação do Gabinete -de Leitura do Rio 
de Janeiro, de Hong-Kong, Macau e 
diversos pontos do paiz.

Hontem á noite houve o concerto 
dos estudantes no salão do theatro da 
Trindade.

O estudante de medicina Tavares, 
revelou extraordinários dotes oratórios, 
produzindo o máximo enthusiasmo.

Noticias Diversas 
IPrssão importante

No nosso numero passa
do promettemos dar noticias 
circumslanciadas d‘esta prisão, 
o que vamos fazer:

No dia 26 dc maio deu en
trada nas cadeias d’esta villa, 
um indivíduo preso no Estre
mo, a requizição do sr. admi
nistrador substituto.

0 preso declarou chamar- 
se João Rodrigues c ser de 
Braga, e demonstrava pela 
pronuncia ser hespanhol.

Foi posto á disposição 
do digno juiz de direito como 

'cúmplice no roubo d’umas ga
linhas no logar de Cortes dc 
Mazedo em que entrou a ce
lebre deitadeira de cartas de 
nome a «concha» que também 
está presa e que fazia vida 
claiideslinamcnte com elle ha 
3 turnos n’esta villa.

Constando depois ao snr. 
administrador substituto, que 
o preso fazia parle da quadri
lha de Marinaz, cm hespanha,

o qual praticou o roubo e lio- . 
micidio em casa do cura dc 
Gondomar na noute dc 28 
d'Outubro de 1872.

D'este roubo resultou se
rem presos 5, c condemnados 
todos á peiina ultima; conser
vando-se presos na cadeia dc 
Ponte Vcdra, d'onde fugiram 
dois em 10 dc fevereiro de 1873 
sendo um dos fugitivos o pre
zo a que nos referimos e que 
o administrador do concelho 
reclamou ao inenisterio pu
blico para ser posto á sua dis
posição, caso não fosse pro
nunciado, o que oex.inOsr. juiz 
dc direito mandou fazer no 
dia 3 do corrente.

Pelas averiguações feitas 
na administração d'este conce
lho, sabe-se, que o nome ver
dadeiro do preso é José Bonito 
Paranáz Fernandez, natural de 
Santiago dc Parada, Hespanha 
e residente em Pontc-arcas c 
ali vivia com a bem conhecida 
mulher «a fumadeira» de Pon
te-a reas.

Consta que ultimamente 
andava associado com o preso 
hespanhol, que o digno admi- 
nistrdor de Valença prendeu 
dc noute na estrada real d,a- 
quella a esta villa, o qual es
tá cumprindo sentença nas 
cadeias dc Valença.

Bom será que o sr. ad- 
minstrador substituto, .'obten
ha os dados precisos afim de 
se poder esclarecerão publico 
os crimes perpetrados por es
te prezo, dc que tanto se oc
cupons imprensa cm 1872.

Carts*
Recebemos uma do lilm.0 

sr. Miguel Augusto Pereira 
Rebello. chefe da estação tc- 
legraphica d’esta villa, na 
qual nos diz que a avaria que 
nos referimos no n.° passado, 
se tinha dado dc noite, moti
vo porque só no dia 9 a pôde 
mandar remediar.

Nós dando conhecimento 
aos nossos leitores da rece
pção d‘esta carta, temos cm 
vista assegurar a este funccio- 
nario que temos a obrigação 
de zelar o bem estar do publi
co, lembrando a s. s.a que pa
ra se não repetirem as faltas 
que apontamos, seria bom 
que requizitasse da respecti
va repartição u substituição 
dos postes velhos por ’novos, 
evitando assim o encontrar-se 
o fio quasi sempre pelo chão.

E‘ pois este o nosso mais 
ardente fim e longe de nós o 
sensurar-mos injustamente os 
actos de s. s.a

Urbnno loureiro

Fallecen no dia 10 no 
Porto este dislinclo escriptor 
e redactor principal do jornal 
«A Luc ta»

A todos os seus parentes 
e amigos enviamos cordcaes 
e profundos pezames.

Missa

Por alma do barão da Cas-

tello dc Paiva, resa-se hoje, 
13. uma missa na capella das 
enfermarias do hospital da 
Santa Casa da Misericórdia.

A commissão nomeada 
pelo administrador do conce
lho por ordem do ex.“10 sr. 
governador civil do districto 
não se tem poupado em réali
sai- os melhoramentos d’este 
edifício, procurando obter, 
vários donativos em beneficio 
d’esta casa de caridade.

Para se poder celebrar mis
sa na referida capella, p,ediu a 
commissão licença ao reveren
do prelado, que lhe foi conce
dida.

ViSãti*

Acha-se n’esta villa ter
ra da sua naturalidade, chega
do ha pouco do Rio dc Janei
ro o sr. Gonstantino Luiz Gon
çalves Vianna, que veio tratar 
da sua saude.

A sua estada aqui é por 
todos desejada, porque, alem 
de sor um cavalheiro dc finís
simo trato, c sobremaneira 
muito caritativo c esmoler, o 
que lhe tem feito grangear ifs 
sympalhias geraes, como tem 
mostrado pelos donativos que 
tem dado ao hospital d’esta 
villa e os que tom conseguido 
do Rio de Janeiro.

Do coração lhe desejamos 
um aprazível bem estar na pa- 
tria que lhe foi berço.

5*01*4© s«9hre o .'Víãtsho

Um jornal de Vigo, dando 
noticia deter sido deVmilivamen- 
le. approvado no senado hespa- 
nhol o projecto da ponte inter
nacional sobre o Minho, diz, que 
o ministro da guerra de lles- 
panha, concordara cm mandar 
para a cidade de Tuy, mna 
guarnição permanente de 2(11» 
homens c mandar :construir na 
margem do Minho, um forte, 
cujo destacamento será reforça
do com a dita força.

.%H«ociaçã<i <!<»■ jornitlawtaM 
e escríptorcN poa-tsiytieaes

Foi fundada solcmnemen- 
lç no dia 10 de junho, em Lis
boa, esta associação, como fasto 
inicial da união da impreosa, 
na sala da sociedade de Geo- 
graphia.=Ojornalista decano. 
Antonio Rodrigues Sampaio, 
foi-lhe concedida honorariamen
te a presidência

AOS NOSSOS ASSIGNAMES

AâsssSa nã<» pwdenaws <S«*r 
císsEío tlesrptmos « bíossj* fo- 
ISti;* dcaN ge*iii-©»«9i>s ia«>
nossoji»ro«5rs»WM»»í», jsíotivadi* 
esta fsalta gtelas «üiffiessieii*— 
«íes «í*oe surgem sto priuvi- 
gsio «I atso»a pisblteaçã» peris»- 
diea, « <pse esperam»» t-e— 
metliiu* co«n brevidade.



SI«menasen> ■' I
esIrstBîaeira |

Pensa,-se em ollérccer um . 
grande, banquete cm nome da 
imprensa porlugueza, aos rc- 
piesenlanles da imprensa cs- 
Iraitgeira, que se acham em Lis* 
boa.

Peniró «3e o«ro

A imprensa île Lisboa ol- 
fereceu á (ilustre miiuicipalida- 
lio (la capital a P'ima de ouro 
rom que-se assignait! o aulo, 
que lia-de tmllienlicar a solc- 
mne commcni.oraçâo de 10 de 
jutiho de 1880.

A míiHier livre «»e paix 
lÈVS-C

No estado de New-York, 
n senado acaba de adopter por 
H votos eonlra 14 in» l'foje- 
cio de emenda constitucional, 
concedendo ás mulheres 
direitos cleitoraes =0 Wo- 
man’s porly, obteve assim um 
grande iriumpho.

fi.»erdiïo d’wci«»

Coin esta épigraphe, Ic-se 
no «Diariode Portugal» de 9 
c seguinte:

Ós briosos esludanlcs dos 
cursos superiores de Lisboa 
acabam de protestar vigorosa- 
mente contra a iiijusidicada pre
tensão de alguns estudantes dos 
lycées das províncias, que., a 
pretexto do ceidenario de Ca
mões, queriam para a sua iti-tc- 
çâo cqndemnavel ou para asua 
ignoraucia vergonhosa uma pro
tecção oíià ial. que ii’hiii «per
dão“ d’aclo» lhe daria um passe 
em branco para os estudos su
periores.

A imprensa do Porto, ma
xime os jornaes mais esclareci
dos e indc|)eiidenlcs, protesta
ram lambem contra a pueril 
exigência dos jovens estudan
tes? que n‘este momento, estão 
a provar a i’.dia de elevação do 
.seu espirito e o csquevimeíilo 
do que devem ao trabalho, a 
essa liícía gloriosa pelo futuro.

Fedjzmenle o governo não 
accédé, nem devia accéder á 
lo,uca exigência d’este patrio
tismo mandrião, que se maiii- 
fe’siâ (Pum modo,que deslustra 
uma classe immetísa, esclareci
da e briosa, que sabe cumprir 
o seu dever e não s;1 recusa á 
prova calfiegorica e solemne de 
que estuda c trabalha,

O modo porque, os. estu
dantes do Porto se tem portado 
em Lisboa c na verdade prova 
bem desagradavcl contra o mo 
do porque estes mancebos com- 
prehéndem os deveres de boa 
educação e o respeito que de
vem 1er por todos, não csqne- 
cendo sobretudo que eram hos
pedes aqui e tinham obrigação 

de ser honestos e dignos. Devem 
1er aprendido alguma cousa 
n’esta viagem os jovens sollici- 
tadores do «perdão d’aclo»,iQtie 
lhes seja ulil e proveitoso o 
correclivo e que se lembrem'de 
provar pelo estudo e pelo tra
balho. que não são o que pa- I 
rucem ser—tudo menos esin- 
daiiles appiicados e trabalhado
res.

Fs-twn?t» e ÍIoHandi*

Estas duas nações man
daram os seus navios de guer
ra prestar homenagem ás ur
nas 'funéreas do navegador 
intrépido Vasco da (’.ama e do 
grande cantor d’essas mesmas 
glorias. Luiz dc Camões.

Foram as únicas naçòys, 
que se fizeram representar na 
nossa festividade nacional do 
dia 10; c nós pelo corpo que 
representamos—a imprensh—• 
e cm nome da patria que tin
to amamos, curvamo-nos res
peitosos e agradecemos.

ES—fitei ». Luta «Mende« 
I.eal

Em um numero do «Bole
tim de Pãriz» da sociedade Li
terária Internacional, encontram- 
se as ac.tas da sessão em que loi 
deliberado que o congresso lille- 
rario se retinisse em Lisboa no 
mez de setembro proximo

Entre os documentés pu
blicados, vem a ‘seguinte carta 
de el-rei D. Luiz ao ministro 
de Portugal ern Pariz, a propo- 
sjto de ter S. Mageslade recebi
do o' diploma de presidente ho
norário da dita associação:

«Meu caro Mendes Leal. 
Foi-me exlremametile agra- 
dável a vossa coiiúnu ti reação 
armunc.iaiido-me que a associa- . 
cão Lideraria 1 íerhacionàl me 
elegera mem.b-u do comité de 
honra. Não são decerto meus 
méritos lilt.erarios que levaram 
a associação a eleger-me, mas 
nem por isso lhe sou menos 
grato »

«Peço-lhe que seja inter
prete dos meus sentimentos e 
de afiirmar-lhe ao mesmo tem
po toda a minha cooperação pa
ra os resultados do congiesso 
lilterario que tenho tanto a pei
to Aeredile-mesempre seu ami
go auecíuoso==Luiz »

Trasladação

Realisotí-se com gratdè 
pompa no dia 8, a solemne tns- 
ladação dos e« slos moi lacs do 
grande almirante Vasco da Ga
ma e do grande epico Luiz de; 
Camões, para a Igreja dos Jero- 
nytnos em Belem,aèsis!indo a es-l 
te aclo a íamiiia real, o minis
tério, o presidente da camara 
dos pares, presidente da cama
ra municipal do Porto, que ves
tia á epoca de 1539, e mililo 
povo-

PUBLICÁR-SE-ILÁ ÁS QUARTAS E SABBADOS .

lírimH* trimcnsal
Será distribuído como brinde trimcnsalmentn a cada assi- 

gnanie, quelcpha pago um a mm de assiguattjaa um bi||lclo 
com numeros combinados com a lista da lotei i.i da Misericór
dia dc Lisboa e (lia da cxtraceãõ, o qual dara direito a um bilhe. 
to inteiro da mesma loteria, na extraeção indicada no bilhete 
distribuído. ..

As pessoas (pie assignarcm esta tolha por suis mezes, só 
lerão direito a um brinde por semestre.

taíliçôes da asstgnahira
REINO E ILB.VSj por anuo, (com estampilha) .... 1:830 réis

V « » (sem » ) ... . 1:600 »
BRAZIL, ' » (pelos paquetes) . . . . 3:000 »
AFRICÁ ORIENTAL, por armo, ( » ..... 3:000 >,

» OCCIDENTAL, idem ( u )............. ‘'2:600 »
1IESPÁNTIA, por anuo, (franco e porte;................... 47 reates

tatliçtles da publicação
arwísw—40 réis—E’Kí5»Sí«-MçF»as— No corpo do jor. 

nal 60 reis por linha e para os assignantes metade do preço.—.%«. 
ouigeãoK 40 réis por linha; Repetição 20 reis — P«'Mirar«»es »«_ 
íerftB-ías só *e armunciam quando se recebam dois exemplares.

Accoitam-se correspondentes em todas as terras do reino 
e fóra d’elle, aos (jnaesse oífereco a commissão de 10 por cento 
cm todas as assignaturas e aiínuncios.angariados pelos mesmos.

Tod.i a corresdondeocia deve ser dirigida ao proprietário, 
J. A’, da Camba, no escíiptorio da redacção em Monsão.

TiroeiiAFiiiA
Na redacção d’este jornal toma-se 

conta de qualquer trabalho concer
nente á arte typographica. como fac- 
tnras, bilhetes de visita, mappas, 
obtas de livro, etc. ete. Garante-se a 
perfeição do trabalho e promptidão.

Os preços sem competidor, 

ibimi DE IlAGFAS 
e aventuras de terra e mar 

ESPLENDIDO SEM ANA RIO ILLUSTRADQ PELOS MELHORES
DESENih.-TAS DE PaRIZ

A PUBLICAÇÃO MAIS BARATA DA PENÍNSULA
Por um ãnno um grande volume a Ires columnas dc 620 

paginas e mais de 200 gravuras.

Provgneii«, «sssa anno................................a-eis

Escriptorio d;l Empresa, 58, Largo de S. Donlingos, Porto.
------- -gg
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